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RESUMO 

 

 

Estudos sobre a morfologia do funículo espermático e do escroto em caprinos foram 
realizados, de acordo com a configuração escrotal (GI-escroto único, GII-escroto bipartido até 
50% do comprimento testicular, GIII-escroto bipartido superior a 50%). Foi mensurado o 
comprimento da artéria testicular em 30 caprinos, e em 21, o comprimento do funículo e 
músculo cremáster, além do estudo histológico do funículo e escroto, em 15 destes exemplares. 
A arteria testicular no funículo mostrou-se única (95%) ou dividida (5%), rodeada por veias, sem 
válvulas, lumens variados e irregulares. Na posição subcapsular, o tecido adiposo, nos caprinos 
do GI, envolvia as veias, o que poderia dificultar as trocas térmicas entre os vasos. Nos animais 
do GII e GIII, este tecido apresentava-se, respectivamente, em placas e circundando o funículo, 
mais espesso próximo ao mesoducto, sugerindo um isolamento térmico entre os vasos e o ducto 
deferente. Caprinos com escroto bipartido (GIII) apresentaram maior comprimento do funículo e 
artéria testicular, o que apontaria para um maior contato entre o sangue arterial e venoso, 
favorecendo as trocas térmicas entre eles. O comprimento do músculo cremáster não diferiu 
estatisticamente (P>0,05) entre os grupos, já, a inserção das suas fibras estriadas, na túnica 
vaginal, ocorreu de forma diferente, nos grupos estudados. A epiderme da pele escrotal 
apresentou epitélio pavimentoso estratificado queratinizado, organizado nos estratos basal, 
espinhoso, granuloso e córneo; sua espessura, independentemente da configuração escrotal, 
aumentou da região proximal à distal, sendo mais espessa nos animais do GIII; na região medial, 
no escroto bipartido, mostrou-se mais fina que na rafe do escroto único. A derme, escassa em 
tecido adiposo, apresentou maior quantidade de glândulas sudoríparas apócrinas nos animais do 
GIII, sugerindo maior produção de suor, favorecendo a perda de calor por evaporação, nos 
caprinos com maior bipartição escrotal. Quanto ao número de glândulas sebáceas, não houve 
diferença estatística entre os grupos. 
 

 
 
Palavras-chave: caprino, funículo espermático, escroto, histologia, morfometria. 
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THE GOAT SPERMATIC CORD AND SCROTUM MORPHOLOGY, 

NATIVES FROM THE STATE OF PIAUÍ, WITH DIFFERENT SCROTAL 

CONFIGURATIONS. 

 

 

ABSTRACT 

 

Studies on the morphology of goat’s spermatic cord and escrotum were made 
according to the escrotal configuration (GI- unique escrotum, GII – bipartite scrotum up to 50% 
of the scrotum length, GIII – bipartite scrotum greater than 50%). It was measured the testicular 
artery of 30 goats, the cord and cremaster muscle of 21 goats, besides it was made a histological 
study of the cord and the scrotum in 15 samples. The testicular artery in the cord showed to be 
unique (95%) or divided (5%), surrounded by veins without valves and of varied and irregular 
lumens. In the sub capsular position the fat tissue, GI’s goats, evolved the veins, and it could 
make difficult the thermal changes between the vases. In GII’s and GIII’s animals this tissue 
showed, respectively, in plaques and surrounding the cord, thicker near the mesoductus, 
suggesting a thermal isolation between the vases and the deferent duct. Goats with bipartite 
scrotum (GIII) showed the cord and the testicular artery to be longer, which indicated a greater 
contact between the arterial and venous blood, favoring the thermal changes between them. The 
length of the cremaster muscle did not differ statistically (P>0,05) between the groups, but the 
insertion of their striades fibers in the tunica vaginallis happened in different ways in the studied 
groups. The epidermis of the scrotal skin showed to be a flattened stratified keratinizing 
epithelium, organized in organized in basale, spinosum, granulosum, and corneum stratums, its 
width, in all scrotal configurations, increased from the proximal to the distal region, being wider 
in GIII’s animals; the medial region, in the bipartite scrotum groups, showed it to be thinner than 
on the raphe of unique scrotum. The dermis, rare in fat tissue, showed a greater quantity of sweat 
apocrine glands in the animal of GIII, suggesting a greater production of sweat that favoring the 
lost of heat by evaporation in the goats with greater scrotal bipartition. For the number of 
sebaceous glands, there was no statistic difference among the groups. 
  
KEY - WORDS: Goat, spermatic cord, scrotum, histology, morphometrics. 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

INTRODUÇÃO 

 

A caprinocultura é uma atividade de grande relevância no Nordeste do Brasil, 

principalmente nos estados da Bahia, Ceará, Piauí e Pernambuco, proporcionando uma fonte 

alternativa de proteína animal contribuindo, significativamente, na oferta de alimentos (leite e 

carne), não só para o consumo familiar, como também para o abastecimento de pequenos e 

grandes mercados dessas regiões (SOUZA NETO, 2003). No entanto, ainda apresenta índices 

insatisfatórios devido à criação extensiva e ao inexpressivo uso de tecnologia (LEITE et al., 

2000). O desempenho reprodutivo dos animais se constitui num dos principais componentes 

responsáveis pelo sucesso da produção (SANTOS, SIMPLÍCIO E MACHADO, 1998).  

Em caprinos existe uma variabilidade intra-racial quanto ao estresse térmico, 

sugerindo uma possível origem genética, a bipartição escrotal (GONÇALVES et al., 2002), 

observada pela primeira vez por Robertshaw (1982) em caprinos de regiões áridas e semi-áridas 

do leste da África e posteriormente por Nunes et al. (1983) entre os machos caprinos nascidos na 

região do Nordeste do Brasil. Segundo relatos, esta característica é bastante desejável aos 

machos caprinos, pois poderia ser uma adaptação para equilibrar a produção espermática em 

altas temperaturas ambientais, em função da maior aeração e troca de calor (NUNES et al., 1984; 

PASCUALY e ELOY, 1985). 

De acordo Almeida (2003), na escolha de reprodutores caprinos, em regiões 

semelhantes ao Piauí, pode-se considerar como um dos critérios de seleção, a bipartição escrotal, 

pois animais com esta característica mais acentuada apresentam maior comprimento testicular, o 

qual está relacionado com o perímetro escrotal, e menor percentagem de patologias espermática.  

Características anatômicas do funículo espermático permitem a regulação da 

temperatura testicular. Assim, a relação especial entre as artérias e veias deste órgão, 

proporciona um eficiente mecanismo de contracorrente, pelo qual o sangue arterial que entra nos 

testículos é resfriado pelo sangue venoso que os deixa, além da proximidade desses vasos à 

superfície testicular, o que tende a aumentar a perda direta de calor dos testículos, favorecendo a 

espermatogênese (STABENFELDT e EDQVIST, 1988; HAFEZ, 1995; BRINSKO,1999).  

O funículo espermático tem início no ânulo inguinal profundo, terminando na 

extremidade capitada do testículo e seu comprimento se diferencia individualmente e entre as 

espécies, sendo longo e penduloso nos ruminantes (NICKEL et al., 1979; GETTY, 1986 e 

DYCE et al., 1997). É constituído pela artéria testicular, que encontra-se envolvida pelas veias 

testiculares que formam o plexo pampiniforme; vasos linfáticos, que acompanham as veias; pelo 
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plexo testicular de nervos autônomos; pelo ducto deferente e suas artéria e veia (NICKEL et al., 

1979; GETTY, 1986; HABEL, 1988; DYCE et al., 1997 e SCHALLER, 1999). Estas estruturas 

são revestidas por uma serosa (folheto visceral da túnica vaginal), que se continua com o folheto 

parietal da túnica vaginal, por uma faixa estreita de serosa, o mesofunículo (NICKEL et al., 

1979; GODINHO, et al., 1981; COSTA, 1987; BORELLI et al., 1989; BARONE, 1996; DYCE 

et al., 1997). 

Em caprinos, as artérias testiculares originam-se da superfície ventral da porção 

abdominal da aorta, próximo à origem da artéria mesentérica caudal. Seguem em trajeto retilíneo 

dirigindo-se ao canal vaginal, e no funículo espermático apresentam-se espiraladas e envolvidas 

parcialmente pelo plexo pampiniforme (ALMEIDA, 2003). Para Costa (1987), em caprinos; 

Carvalhal et al. (2000), em ovinos da raça Corriedale, as veias testiculares, que formam o plexo 

pampiniforme, apresentam calibres variados, são desprovidas de válvulas, e possuem contornos 

irregulares, com amplas comunicações entre si. A túnica média das veias é delgada constituída 

por células musculares lisas sustentadas por fibras elásticas, reticulares, e adventícia fibro-

elástica que se continua no tecido intervascular. As artérias testiculares apresentam a túnica 

média constituída por células musculares lisas sustentadas por delicada rede de fibras reticulares 

e ocasionalmente fibras elásticas, com espessa lâmina elástica que invadem o tecido 

intervascular.  

As veias testiculares encontradas em posição subcapsular, bem como as observadas 

nas regiões deferencial e abderefencial, responsáveis pela drenagem do ducto deferente e 

epidídimo, são portadoras de válvulas e mostram-se rodeadas por tecido adiposo e tecido 

conjuntivo frouxo (CARVALHAL et al., 2000). Entre os vasos e nervos funiculares acha-se o 

tecido conjuntivo denso, intervascular, rico em fibras elásticas que se confundem com a camada  

adventícia da artéria e da veia testicular (COSTA, 1987; MACHADO et al.,1996; 

CARVALHAL et al., 2000). 

O músculo cremáster, derivado do oblíquo interno do abdome, é formado por feixe 

de fibras estriadas, recoberto, externamente, pela fáscia cremastérica, sendo nos ruminantes, bem 

desenvolvido, circundando quase que completamente a túnica vaginal até alcançar a extremidade 

capitada do testículo, formando um leque de delgados feixes de fibras (FERNANDES FILHO, 

1966; NICKEL et al., 1979; GODINHO et al., 1981; GETTY,1986). O músculo cremáster é de 

controle involuntário apesar de ser estriado esquelético, e participa do processo de 

termorregulação testicular, pois se contrai quando a temperatura ambiente diminui, elevando e 
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aproximando os testículos do corpo (GODINHO et al., 1981; STABENFELDT e EDQVIST, 

1988; HAFEZ, 1995; BRINSKO,1999). 

As estruturas que compõem o funículo espermático são de fundamental importância 

no mecanismo de termorregulação testicular dos mamíferos, pois promovem o decréscimo da 

temperatura sanguínea, imprescindível para que ocorra a espermatogênese (STABENFELDT e 

EDQVIST, 1988; HAFEZ, 1995; BRINSKO, 1999).  

O escroto, também, apresenta eficientes mecanismos de termorregulação, que 

incluem o fluxo sangüíneo superficial, as trocas calóricas, o arranjo dos vasos sangüíneos e a 

sudorese (BEAKLEY-FINDLAY, 1955 apud BOHÓRQUES-MAHECHA e GODINHO, 1992). 

O alojamento dos testículos e epidídimos dentro do escroto, nos bovinos, bubalinos, ovinos e 

caprinos, já indica a existência de arranjos anatômicos e fisiológicos, por proporcionar ambiente 

térmico adequado às células germinais do macho. A baixa temperatura do escroto assegura a 

espermatogênese, porque favorece a atividade dos testículos e mantém a fertilidade dos 

espermatozóides dentro do epidídimo (VILLARES, 1976).  

Os dispositivos anatômicos e fisiológicos da termorregulação testicular são as 

glândulas apócrinas, situadas no escroto, que permitem a sudação com subseqüente resfriamento 

testicular; a túnica dartos e o músculo cremáster que favorecem o afastamento e a aproximação 

dos testículos à região inguino-abdominal e o plexo pampiniforme, constituído pelas veias 

testiculares, dispostas ao redor da artéria testicular, promovendo troca de calor e 

conseqüentemente resfriamento do sangue arterial (VILLARES, 1976). 

Nos pequenos ruminantes, o escroto é longo, penduloso, podendo ultrapassar o nível 

das articulações do jarrete, e sua pele abundantemente recoberta por pêlos. A pele escrotal é 

delgada, flexível e adere com firmeza ao músculo dartos subjacente (GODINHO et al., 1981; 

GETTY, 1986; DYCE et al., 1997). A epiderme, nos mamíferos domésticos, é formada por 

epitélio pavimentoso estratificado queratinizado (FRANDSON, 1979; DELLMANN e BROWN, 

1982; BANKS, 1992; GARTNER e HIATT, 1993; SCHALLER, 1999), sendo composta pelos 

estrato basal ou germinativo, espinhoso, granuloso,  lúcido e estrato córneo (SCHWARZE e 

SCHRÖDER, 1970; DELLMANN e BROWN, 1982; BANKS, 1992; GARTNER e HIATT, 

1993; SCHALLER, 1999) com espessura variando de acordo a localização (DELLMANN e 

BROWN, 1982; BANKS, 1992). 

As glândulas sebáceas se localizam no triângulo formado pelo folículo piloso, 

superfície da pele e músculo eretor do pêlo, e seus ductos desembocam no interior dos folículos 

pilosos (FRANDSON, 1979), sua secreção oleosa (sebo), além de lubrificar e impermeabilizar a 
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pele e a pelagem, também favorece a disseminação do suor e retarda o crescimento bacteriano 

(DYCE et al., 1997). 

Considerando-se a histologia do processo secretor, são distinguidos dois tipos de 

glândulas sudoríparas: as glândulas apócrinas, que eliminam suor nos folículos pilosos e 

glândulas écrinas, que secretam diretamente na superfície da pele. A variedade apócrina 

predomina e sua secreção, com subseqüente evaporação, é importante no metabolismo salino e 

na regulação da temperatura. A secreção é degradada por bactérias, formando substâncias que 

conferem o odor corpóreo característico. O produto da variedade écrina desempenha um papel 

menor na regulação da temperatura (DYCE et al., 1997). Nos ruminantes, as glândulas apócrinas 

predominam e auxiliam na perda de calor por evaporação (KOLB, 1987; BAL, 1988; 

ROBINSON, 1988), enquanto que as glândulas sudoríparas écrinas são encontradas apenas na 

região da mufla (KOLB, 1987). 

Na pele do escroto, as glândulas sebáceas e as glândulas sudoríparas apócrinas 

diferem quanto ao tamanho e número nas várias espécies de mamíferos domésticos (DELLMAN 

e BROMN, 1982). De acordo com Blasquez et al. (1988), em bovinos, o volume e área das 

glândulas sudoríparas por unidade de área superficial de pele são maiores no escroto do que na 

pele de outras áreas do corpo, e ainda, há um aumento progressivo nas dimensões destas 

glândulas, da área proximal a distal da superfície escrotal. Com a elevação da temperatura 

ambiente, os testículos ocupam uma posição mais distal no escroto, aproximando-se assim, das 

maiores glândulas sudoríparas, onde a perda direta de calor por evaporação é mais acentuada, em 

razão de maior sudorese.  

Conforme Waites e Voglmayr (1960) apud Kastelic et al. (2000), as glândulas 

sudoríparas escrotais são maiores e produzem mais suor que as de qualquer outra parte do corpo. 

Estas glândulas, segundo Robertshaw e Vercoe (1980), podem produzir cinco vezes mais suor do 

que as da pele de outras regiões do corpo, mediante elevação da temperatura ambiental. De 

acordo com Kolb (1987), a perda de calor por evaporação da água da pele depende da extensão 

da formação de glândulas sudoríparas, sendo que a secreção de suor varia conforme a espécie 

animal. Araujo et al. (2000) informaram que o número e tamanho das glândulas cutâneas, entres 

outras características da pele, apresentam importante função no processo de adaptação climática. 

Esta pesquisa teve como objetivo avaliar, comparativamente, aspectos morfológicos 

do funículo espermático e do escroto, relacionados a termorregulação testicular, em caprinos 

com diferentes conformações escrotais. 
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                    Estruturalmente este trabalho foi dividido em introdução e dois capítulos, sendo o 

primeiro: “Características morfológicas comparativas do funículo espermático, entre caprinos 

com escroto único e bipartido”; o segundo: “Aspectos histológicos do escroto com diferentes 

configurações, em caprinos nativos do Estado do Piauí”. Além dos itens considerações finais e 

referencias bibliográfica.  

Os capítulos I e II foram apresentados na forma de artigo científico, o primeiro 

obedecendo, às normas do Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia (Brazilian 

Journal of Veterinary and Animal Sciences); e o segundo de acordo com as normas da Brazilian 

Journal of Veterinary Research and Animal Sciences, os quais serão submetidos à publicação.
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* Apresentado segundo as normas do Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia (Brazilian Journal 
of Veterinary and Animal Sciences) 
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 RESUMO 

Foi estudada a morfologia do funículo espermático em caprinos, segundo a 

conformação do escroto (GI: escroto único, GII: escroto bipartido até 50% do comprimento 

testicular, GIII: escroto bipartido superior a 50%). Foi avaliado o comprimento do segmento 

da artéria testicular contido no funículo espermático de 30 caprinos e em outros 21 animais, 

foram mensurados o funículo e o músculo cremáster, além de analisados aspectos histológicos 

do funículo em 15 destes exemplares. A artéria testicular mostrou-se única (95%) ou dividida 

(5%), rodeada por numerosas veias, sem válvulas, lumens variados e irregulares. Na posição 

subcapsular, o tecido adiposo, nos caprinos do GI, envolvia as veias, podendo dificultar as 

trocas térmicas entre os vasos. Nos animais do GII e GIII, este tecido mostrou-se, 

respectivamente, em placas e circundando o funículo, mais espesso próximo ao mesoducto, 

sugerindo um isolamento térmico entre os vasos e o ducto deferente. Quanto a morfometria, 

foi verificado que os caprinos com maior bipartição escrotal (GIII) apresentaram maior 

comprimento do funículo (média=10,25cm) e artéria testicular (média=152,80cm), o que 

apontaria para um maior contato entre o sangue arterial e venoso, favorecendo as trocas 

térmicas entre eles. O comprimento do músculo cremáster não diferiu estatisticamente 

                                                 
*Parte integrante da dissertação de mestrado do primeiro autor, apresentada ao Programa de Mestrado em 
Ciência Animal – CCA/UFPI. 
*Apoio financeiro: CNPq - processo: CNPq/478080/03-4 e FAPEPI – processo: 22/2004. 
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(P>0,05) entre os grupos, apresentando médias: GI=19,37cm, GII=18,61cm, GIII=20,06cm. 

Já, a inserção das fibras estriadas daquele músculo, na túnica vaginal, ocorreu de forma 

diferente, nos grupos dos caprinos estudados.  

PALAVRAS-CHAVE: caprino-escroto, morfologia, funículo espermático, artéria testicular, 
músculo cremáster.  
 

ABSTRACT 

The morphology of spermatic cord in goat was studied, according to conformation 

of scrotum (GI: unique scrotum, GII: scrotum bipartite up to 50% of the testicular length, 

GIII: scrotum bipartite superior in length to 50%). It was evaluated the length of the segment 

of the testicular artery contained in spermatic cord of 30 goats; in others 21 animals, it was 

measured the cord and the cremaster muscle, it was also analyzed histological aspects of cord 

in 15 of these animals. The testicular artery revealed unique (95%) or divided (5%), 

surrounded by numerous veins, without valves, and varied and irregular lumens. In the sub 

capsular position, the fat tissue, in the goats of the GI, involved the veins, being able to make 

it difficult the thermal exchanges between the vases. In the animals of GII and GIII, this tissue 

revealed, respectively, in plaques and surrounding the cord, thicker next to mesoductus, 

suggesting a thermal isolation between the vases and ductus deferens. As to morfometrics, it 

was verified that the goats with bigger escrotal bipartition (GIII) presented greater cord length 

(average=10,25cm) and testicular artery (average=152,80cm), these would point to a larger 

contact between the arterial and venous blood, favoring the thermal exchanges between them. 

The length of the cremaster muscle did not differ statistically (P>0,05) between the groups, 

presenting averages: GI=19,37cm, GII=18,61cm, GIII=20,06cm. But, the insertion of striadas 

fibers of that muscle, in the tunica vaginallis, occurred in a different way, in the studied 

groups of  goats. 

KEYWORDS: Goat-scrotum, morphology, spermatic cord, testicular artery, cremaster 
muscle. 

 

INTRODUÇÃO 

Caprinos nativos de regiões tropicais apresentam, com freqüência, uma bipartição 

no escroto resultando em aumento considerável da superfície de cada testículo exposta à 

temperatura ambiente. Esta configuração morfológica do escroto foi observada pela primeira 

vez por Robertshaw (1982) em caprinos de regiões áridas e semi-áridas do leste da África e 

posteriormente por Nunes et al. (1983) entre os machos caprinos nascidos na região do 

Nordeste do Brasil. 



   

 

24 

A bipartição escrotal é bastante desejável nos machos caprinos, pois poderia ser 

uma adaptação para equilibrar a produção espermática em altas temperaturas ambientais, em 

função da maior aeração e troca de calor (Nunes et al., 1984; Pascualy & Eloy, 1985). 

Diversos autores (Silva & Nunes, 1988; Cezar et al., 2002; Almeida, 2003) ressalvam a 

melhor qualidade espermática de caprinos com escroto bipartido. 

A relação especial entre as artérias e veias do funículo espermático proporciona um 

eficiente mecanismo de contracorrente, pelo qual o sangue arterial que entra nos testículos é 

resfriado pelo sangue venoso que os deixa, além da proximidade desses vasos à superfície 

testicular, o que tende a aumentar a perda direta de calor dos testículos, favorecendo a 

espermatogênese (Stabenfeldt & Edqvist, 1988; Hafez, 1995; Brinsko,1999).  

O funículo espermático tem início no ânulo inguinal profundo, terminando na 

extremidade capitada do testículo e seu comprimento se diferencia individualmente e entre as 

espécies, sendo longo e penduloso nos ruminantes (Nickel et al., 1979; Getty, 1986; e Dyce et 

al., 1997). É constituído pela artéria testicular, envolta pelas veias testiculares, que formam o 

plexo pampiniforme; vasos linfáticos, que acompanham as veias; pelo plexo testicular de 

nervos autônomos; pelo ducto deferente e suas artéria e veia (Nickel et al., 1979; Getty, 1986; 

Habel, 1988; Dyce et al., 1997 e Schaller, 1999). Estas estruturas são revestidas por uma 

serosa (folheto visceral da túnica vaginal), que se continua com o folheto parietal da túnica 

vaginal, por uma faixa estreita de serosa, o mesofunículo (Nickel et al., 1979; Godinho, et al., 

1981; Costa, 1987; Borelli et al., 1989; Barone, 1996; Dyce et al., 1997). 

Em caprinos, as artérias testiculares originam-se da superfície ventral da porção 

abdominal da aorta, próximo à origem da artéria mesentérica caudal. Seguem em trajeto 

retilíneo dirigindo-se ao canal vaginal, e no funículo espermático apresentam-se espiraladas e 

envolvidas parcialmente pelo plexo pampiniforme (Almeida, 2003). Para Costa (1987), em 

caprinos; Carvalhal et al. (2000), em ovinos da raça Corriedale, as veias testiculares, que 

formam o plexo pampiniforme, apresentam calibres variados, são desprovidas de válvulas, 

possuem contornos irregulares, com amplas comunicações entre si. A túnica média das veias é 

delgada constituída por células musculares lisas sustentadas por fibras elásticas, reticulares, e 

adventícia fibro-elástica que se continua no tecido intervascular. As artérias testiculares 

apresentam a túnica média com células musculares lisas sustentadas por delicada rede de 

fibras reticulares e ocasionalmente fibras elásticas, com espessa lâmina elástica que invadem 

o tecido intervascular.  

As veias testiculares encontradas em posição subcapsular, bem como as observadas 

nas regiões deferencial e abderefencial, responsáveis pela drenagem do ducto deferente e 
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epidídimo, são portadoras de válvulas e mostram-se rodeadas por tecido adiposo e tecido 

conjuntivo frouxo (Carvalhal et al., 2000). Entre os vasos e nervos funiculares acha-se o 

tecido conjuntivo denso, intervascular, rico em fibras elásticas que se confundem com a 

adventícia da artéria e da veia testicular (Costa, 1987; Machado et al.,1996; Carvalhal et al., 

2000). 

O comprimento do segmento da artéria testicular contido no funículo espermático já 

foi obtido em alguns ruminantes (Quadro1). 

Quadro 1 – Comprimento (em centímetro), médio, máximo e mínimo, do segmento da artéria 
testicular contido no funículo espermático, em alguns ruminantes, segundo a literatura 
especializada. Teresina –PI, 2005. 

Média* Máximo Mínimo Comprimento (cm)  
 
Animal (autoria) 

Direito Esquerdo Direito Esquerdo Direito Esquerdo 

Caprinos da raça Bhuj (Costa, 1987) 134,60 137,00 248,40 243,40 85,70 88,80 

Ovinos deslanados (Borelli et. al.,1989) 171,00 170,00 260,00 259,00 100,00 98,00 

Ovinos,raça Corriedale 
(Carvalhal et al., 2000) 

150,90 149,6 198,00 189,60 73,30 90,00 

*Não existindo diferença estatisticamente significativa, entre as médias encontradas no funículo direito e 
esquerda (Costa, 1987; Borelli et. al., 1989; Carvalhal et al., 2000). 
 

O músculo cremáster, derivado do oblíquo interno, é formado por feixe de fibras 

estriadas, recoberto, externamente, pela fáscia cremastérica, sendo nos ruminantes, bem 

desenvolvido, circundando quase que completamente a túnica vaginal até alcançar a 

extremidade capitada do testículo, formando um leque de delgados feixes de fibras (Fernandes 

Filho, 1966; Nickel et al., 1979; Godinho et al., 1981; Getty,1986). É de controle involuntário 

apesar de ser músculo estriado esquelético, e participa do processo de termorregulação 

testicular, pois se contrai quando a temperatura ambiente diminui, elevando e aproximando os 

testículos do corpo (Godinho et al., 1981; Stabenfeldt & Edqvist, 1988; Hafez, 1995; 

Brinsko,1999). 

As estruturas que compõem o funículo espermático são de fundamental importância 

no mecanismo de termorregulação testicular dos mamíferos, pois promovem o decréscimo da 

temperatura sanguínea, imprescindível para que ocorra a espermatogênese (Stabenfeldt & 

Edqvist, 1988; Hafez, 1995; Brinsko,1999). Assim, o presente trabalho objetivou a avaliação 

de características morfológicas do funículo espermático, diretamente relacionadas com a 

termorregulação testicular, realizando-se uma análise comparativa entre caprinos com escroto 

único e bipartido. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 51 caprinos, sem raça definida, nativos do Estado do Piauí, 

provenientes dos municípios de São Félix e Teresina, em idade reprodutiva (12 a 36meses), 

divididos em três grupos, de acordo com a configuração escrotal: grupo I – animais com 

escroto único; grupo II – caprinos com bipartição escrotal até 50% do comprimento testicular; 

e grupo III – animais com bipartição escrotal superior a 50% do comprimento testicular 

(Fig.1).  

O comprimento do músculo cremáster e do funículo espermático e o diâmetro deste 

nas regiões proximal, média e distal, foram obtidos em peças frescas de 21 caprinos (sete de 

cada grupo) com o auxílio de um paquímetro (Vernier Caliper, para 4 mensurações, 150mm x 

0,02mm). 

Destes 21 animais, quinze foram, posteriormente, utilizados no estudo histológico, 

nos quais, as artérias testiculares foram canuladas e injetadas com solução salina à 0,9% para 

lavagem do sistema vascular e formaldeído tamponado à 10% (pH em torno de 7,0) para 

fixação das peças. Em seguida, foram retirados fragmentos transversais dos funículos 

espermáticos, nas regiões proximal, média e distal, os quais foram submersos no mesmo 

fixador por 48h, e posteriormente, submetidos à rotina histológica convencional com inclusão 

em parafina. As preparações histológicas, com cerca de 5µm de espessura, foram coradas pelo 

método hematoxilina/eosina, algumas, ainda, por Picrusirius Red, para observações do tipo de 

fibras colágenas em microscópio de luz polarizada (Montes, 1996) e Weigert para observação 

das fibras elásticas (Tolosa et al., 2003). O material foi analisado em microscópio de luz e 

documentado em sistema fotomicrográfico (Olympus, modelo BX41), utilizando-se ocular 

10x acopladas a objetivas de 5 e 10x, com aumento de 50 e 100x no sistema. 

Para obtenção do comprimento da artéria testicular no funículo espermático, foram 

usados, 30 caprinos (10 de cada grupo), provenientes de abatedouros. Nestes animais, as 

artérias foram isoladas, canuladas e injetadas com solução fisiológica 0,9% para a lavagem do 

sistema vascular e, em seguida, látex (bi-centrifugado-Cis-I-4) corado, até que alcançasse o 

testículo. Posteriormente, foram submetidas à corrosão em ácido sulfúrico a 30%, durante um 

período médio de 3 dias, para obtenção dos modelos, que foram encaixados, evitando sua 

distensão, em sulcos de aproximadamente 2cm de espessura, feitos num suporte de madeira 

de 50cm de comprimento, com uma régua milimetrada acoplada, para a mensuração do 

referido segmento arterial. 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso em esquema fatorial 3x2 

com três grupos (grupo I, grupo II e grupo III) e os dois antímeros (direito e esquerdo) com 



   

 

27 

sete repetições para os dados referentes ao funículo e músculo cremáster, e dez repetições 

para comprimento da artéria testicular. Os valores numéricos foram submetidos a análise de 

variância e suas médias comparadas pelo teste de Student-Newman-Keuls (SNK), com α=5, 

utilizando-se o programa SAS/1997 (Statistical Analysis Sistem, 1997). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos caprinos dos grupos pesquisados, o funículo espermático apresentava forma 

cônica, estendendo-se desde o anel inguinal até a extremidade capitada do testículo, assim 

como em outros ruminantes (Nickel et al., 1979 ; Getty, 1986; Dyce et al., 1997). No interior 

do funículo espermático, observava-se a artéria testicular, inicialmente retilínea, e espiralada 

no segmento contido no funículo. Os giros aumentavam, em número, da região proximal à 

distal, assim como, em caprinos da raça Bhuj (Costa, 1987); ovinos deslanados (Borelli et al., 

1989); e ovinos da raça Corriedale (Carvalhal et al., 2000). A veia testicular, com disposição 

característica, constituía o plexo pampiniforme ao redor da artéria (Fig. 2 e 3). Na região 

medial, observava-se, o mesoducto deferente, com o ducto deferente, suas artérias e veias 

(Fig. 4), coincidindo com descrições de Nickel et al. (1979); Godinho et al. (1981); Getty 

(1986); Barone (1996); Dyce et al. (1997); e Schaller (1999). 

O funículo espermático, nos três grupos de caprinos, mostrava-se envolvido, 

externamente, pela túnica vaginal, constituída por tecido conjuntivo denso fribro-elástico 

(fibras colágenas tipo I e fibras elástica), com dois folhetos, o parietal (mais espesso) e o 

visceral, ligados entres si na face caudal por faixa de tecido conjuntivo denso fibro-elástico, o 

mesofunículo, conforme o verificado em caprinos da raça Bhuj (Costa, 1987) e em ovinos da 

raça Corriedale (Carvalhal et al., 2002). O folheto visceral, revestido por tecido mesotelial, 

intimamente ligado ao funículo espermático, formava a cápsula funicular que circundava de 

forma irregular o conjunto vásculo-nervoso, e em alguns pontos pregueada, projetando-se 

para formar, na região medial do funículo, o mesoducto deferente (Fig.5), como ocorre nos 

ruminantes, de modo geral (Nickel et al., 1979; Costa, 1987; Machado et al., 1996 e 

Carvalhal et al., 2000). 

Em posição subcapsular, em todos os animais estudados, encontrava-se uma 

camada regular de tecido conjuntivo frouxo, de espessura variável, envolvendo o funículo 

espermático. O tecido conjuntivo subcapsular e intervascular, identificado em vários 

ruminantes (Nickel et al., 1979; Costa, 1987; Machado et al., 1996; Carvalhal et al., 2000) 

servia como sustentação para as estruturas componentes do funículo espermático. A camada 

de tecido conjuntivo frouxo mostrava-se acompanhada de tecido adiposo, em maior 
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quantidade na região distal, que diferenciava-se conforme a configuração escrotal. No grupo I, 

o tecido adiposo estava escassamente distribuído de forma irregular em placas, na região 

subcapsular, de acordo com observações de Carvalhal et al. (2000) em ovinos da raça 

Corriedale. Estes autores afirmaram que o tecido adiposo não tem função de isolante térmico 

por não formar um envoltório do funículo espermático. No grupo II, as placas de tecido 

adiposo, mais extensas e espessas que no grupo I, concentravam-se próximo ao mesoducto, na 

região subcapsular, de acordo com o que foi verificado por Machado et al. (1996) no búfalo. 

No grupo III, uma grande quantidade de tecido adiposo, disposto de forma regular, formava 

uma camada, sob o tecido conjuntivo frouxo subcapsular, conforme descrito por Viana (1986) 

para os bovinos da raça Nelore, nos quais formam um verdadeiro envoltório do funículo 

espermático com função de isolante térmico. 

Entre os vasos do funículo, observava-se tecido conjuntivo intervascular 

intimamente ligado à adventícia das artérias e das veias, rico em fibras colágenas tipo I e com 

fibras elásticas, concordando com Costa (1987), Machado et al., (1996) e Carvalhal et al 

(2000). 

As artérias com lumens de dimensões variadas constituíam-se de uma adventícia, 

uma camada média, formada por fibras musculares lisas; e uma interna (endotélio), com 

concentração de fibras elásticas, como nos caprinos da raça Bhuj (Costa,1987) e os ovinos da 

raça Corriedale (Carvalhal et al, 2000). As veias, desprovidas de válvulas, em posição 

subcapsular, encontravam-se rodeadas por tecido adiposo (grupo I) ou tecido conjuntivo 

frouxo (grupo II e III). As veias que se localizavam próximas da artéria testicular possuíam 

contornos irregulares, túnica média delgada e adventícia fibro-elástica (Fig 5 e 6 ), como visto 

por Machado et al. (1996) e Costa (1987). 

O músculo cremáster, originado do músculo oblíquo interno do abdome, inseria-se 

diferentemente, na túnica vaginal nos grupos dos caprinos estudados, pois em 55,33% dos 

animais, o músculo alcançava a cabeça do epidídimo; em 33,33%, inseria-se até a região 

média do funículo e em 13,34%, estendia-se até região média do testículo (Fig. 8 e Tab.2). 

Em corte transversal, as fibras estriadas do músculo cremáster, estavam entre o folheto 

parietal da túnica vaginal e a fáscia cremastérica, constituída por tecido conjuntivo denso 

modelado (Fig. 7). Neste aspecto, foi encontrada pouca informação na literatura, que cita 

apenas a localização do músculo na fáscia cremastérica (Fernandes Filho, 1966; Nickel et al., 

1979; Godinho et al., 1981) e a inserção de suas fibras, em forma de leque, na túnica vaginal 

até o testículo (Fernandes Filho, 1966; Nickel et al., 1979; Godinho et al., 1981; Getty,1986). 
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Quanto a morfometria, os resultados obtidos em relação ao funículo espermático e 

seus componentes examinados estão expressos nas tabelas 1, 2 e 3. No que se refere ao 

diâmetro do funículo, os caprinos com bipartição escrotal (grupo II e III) apresentaram 

maiores médias na região distal (grupo II = 1,96cm e grupo III = 1,91cm) e na região média 

(grupo II = 1,24cm e grupo III = 1,36cm) (Tab. 1). Em relação ao comprimento do funículo, 

os animais do grupo III apresentaram médias estatisticamente (P<0,05) superiores (10,25cm) 

aos grupos I e II (respectivamente, 8,06cm e 8,60cm), que não diferiram entre si no teste 

estatístico. E quanto ao comprimento do músculo cremáster, não houve diferença 

estatisticamente significante (P>0,05) entre as médias dos grupos estudados (grupo I = 

19,66cm, grupo II = 18,58cm e grupo III = 20,28cm) (Tab. 2). Para estes parâmetros, não 

foram encontradas informações na literatura, o que impossibilitou o confronto com os nossos 

resultados. 

No que se refere ao comprimento do segmento da artéria testicular contido no 

funículo espermático, a média do grupo III (152,80cm) foi maior que a do grupo II 

(121,59cm), e estas superiores a do grupo I (103,25cm), no teste estatístico de comparação de 

médias (P<0,05) (Tab. 3). Nos animas do grupo I e II, as médias apresentadas para o 

comprimento da artéria foram inferiores ao encontrado em pequenos ruminantes (Costa, 1987; 

Borelli et al., 1989; Carvalhal et al., 2000). Mas nos animais do grupo III, esse valor foi 

superior ao encontrado em caprinos Bhuj (Costa, 1987), e ovinos Corriedale (Carvalhal et al., 

2000), mas inferior aos ovinos deslanados (Borelli et al., 1989). 

Em todos os parâmetros analisados (Tab. 1, 2 e 3), as médias dos antímeros direito e 

esquerdo não apresentaram diferença estatisticamente significativa entre si (P>0,05). 

Os estudos acerca do segmento da artéria testicular contido no funículo espermático 

revelaram que, em 95% dos casos, este vaso apresentava-se único (Fig. 9 - A) e em 5%, 

dividido. As divisões desta artéria mostravam-se de forma diferente, sendo que, em um 

caprino do grupo II, no antímero direito bifurcou-se a 23,5cm do seu início no funículo, cada 

vaso com comprimento de 87,0 e 91,0cm (Figura 9 - B) e em outro, do mesmo grupo, a 

bifurcação ocorreu a 113,8cm do início de seu trajeto, e os ramos com 24,5cm de 

comprimento, anastomosaram-se em seguida (Figura 9 - C). No grupo III, a artéria testicular, 

a 109,9cm de seu comprimento no funículo, emitiu um ramo de fino calibre e 7,5cm de 

extensão, com posterior anastomose (Figura 9 - D). Segundo Noronha et al (2001), estas 

eventuais divisões da artéria testicular ao percorrer o funículo espermático representam 

apenas variações anatômicas destes vasos, sem caracterizar fator de significância nas trocas 

térmicas.  



   

 

30 

Os resultados obtidos com a metodologia utilizada neste trabalho, referente ao 

estudo morfológico comparativo do funículo espermático entre caprinos com escroto único e 

bipartido, permitiram concluir que os caprinos com bipartição escrotal, superior a 50% do 

comprimento testicular, apresentam maior diâmetro e comprimento do funículo espermático, 

e maior extensão do segmento da artéria testicular contido no funículo espermático, o que 

poderia favorecer as trocas térmicas entre sangue arterial e venoso, por proporcionar uma 

maior área de contato entre eles. A disposição do tecido adiposo, em posição subcapsular, 

circundando e isolando o conjunto vásculo-nervoso do funículo das estruturas adjacentes 

(ducto deferente e artérias epididimárias), poderia favorecer na região distal do funículo 

espermático a manutenção de uma temperatura inferior a do corpo. Nos caprinos com escroto 

único, os vasos, em região subcapsular, encontram-se rodeados por tecido adiposo, o que 

poderia dificultar as trocas de calor entre os vasos destes animais. 

Tabela 1 – Médias do diâmetro nas regiões proximal, média e distal, e do comprimento do 
funículo espermático direito e esquerdo em caprinos com diferentes configurações escrotais: 
grupo I, escroto único; grupo II, bipartição escrotal até 50% do comprimento testicular e grupo 
III, bipartição superior a 50% do comprimento testicular. Teresina-PI, 2005. 

DIÂMETRO (cm)1  COMPRIMENTO (cm) 
GRUPO 

Proximal Média Distal  Direito Esquerdo Média 
I 0,86 b 1,06b 1,76b  8,28 7,84 8,06 b 

II 1,18 a 1,24ab 1,96a  8,37 8,82 8,60 b 

III 0,91b 1,36a 1,91a  10,46 10,04 10,25 a 

MÉDIA 0,89 1,21 1,84  9,04A 8,90A 8,97 
1Valores seguidas de mesma letra minúscula na mesma coluna não apresentam diferença significativa pelo Teste 
SNK (P< 0,05). 2Médias seguidas por mesma letra maiúscula na mesma linha não apresentam diferença 
significativa pelo Teste SNK (P> 0,05). 

 

 

Tabela 2 – Comprimento (em cm) e local de inserção do músculo cremáster em caprinos com 
diferentes configurações escrotais: grupo I, escroto único; grupo II, bipartição escrotal até 50% 
do comprimento testicular e grupo III, bipartição escrotal superior a 50% do comprimento 
testicular. Teresina-PI, 2005. 

COMPRIMENTO (cm)  LOCAL DE INSERÇÃO (%) 
GRUPO 

Direito Esquerdo Média2  
 

Funículo  
Espermático 

Até Cabeça 
do epidídimo 

Até o 
testículo 

I 19,66  19,08  19,37a  20,00 80,00 0,00 
II 18,56  18,66  18,61a  50,00 30,00 20,00 
III 20,28  19,84  20,06a  30,00 50,00 20,00 

MÉDIA1 19,50A 19,19A 19,35  33,33 53,33 13,34 
1  Médias seguidas por mesma letra maiúscula na mesma linha não apresentam diferença significativa pelo Teste 
SNK (P> 0,05). 2 Médias seguidas por mesma letras minúsculas na mesma coluna não apresentam diferença 
significativa pelo Teste SNK (P< 0,05). 
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Tabela 3 – Comprimento da artéria testicular contida no funículo espermático em caprinos 
com diferentes configurações escrotais: grupo I, animais com escroto único; grupo II, 
bipartição escrotal até 50% do comprimento testicular e grupo III, bipartição superior a 50% 
do comprimento testicular. Teresina-PI, 2005. 

COMPRIMENTO DA ARTÉRIA TESTICULAR GRUPO 
DIREITO ESQUERDO MÉDIA2 MÁXIMO MÍNIMO 

I 
II 
III 

103,71 
119,45 
155,04 

102,79 
123,73 
150,56 

103,25 c 
121,59 b 
152,80 a  

141,20 
147,00 
181,20 

75,40 
85,00 

119,30 
MÉDIA1 126,06 A  125,69 A 125,92 - - 

1Médias seguidas por mesma letra maiúscula na mesma linha não apresentam diferença significativa pelo Teste 
SNK (P>0,05).2 Médias seguidas por mesma letras minúsculas na mesma coluna não apresentam diferença 
significativa pelo Teste SNK(P<0,05). 
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Figura 2 – Fotografia da região 
pélvica de um caprino macho, adulto, 
evidenciando-se componentes do 
sistema reprodutivo. Ânulo inguinal 
(ai); músculo cremáster (c); funículo 
espermático (f); pênis (p); testículo (t) 
 

Figura 3 – Fotografia de um corte 
transversal da região distal do funículo 
espermático de um caprino do grupo II. 
Observam-se músculo cremáster (c), artéria 
testicular (a), veias testiculares (v). 

c 

 a v 

Figura 1 – Fotografia da região escrotal de caprinos dos diferentes grupos 
pesquisados (G-I, G-II e G-III). 
 

GI GII GIII 
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Figura 4 – Fotomicrografia do funículo 
espermático de caprino do grupo I, onde 
evidenciam-se ducto deferente (dd) e a 
túnica vaginal, folheto visceral (fv), 
formando o mesoducto deferente (md). 
Coloração de HE. Aumento de 470x. 

 
 

Figura 5 - Fotomicrografia da região distal do 
funículo espermático de caprino pertencente ao 
grupo II. Notam-se o mesofuniculo (mf); os 
folhetos visceral (fv) e a parietal (fp) da túnica 
vaginal; tecido adiposo subcapsular (ta), tecido 
conjuntivo denso intervascular (tc), músculo 
cremáster (c) e fáscia cremastérica (fc). Método 
Picrossirius Red. Aumento de 530x. 

Figura 6 – Fotomicrografia do segmento da artéria 
testicular contido no funículo espermático de 
caprino., evidenciando-se a lâmina interna (i), 
túnica muscular (m) e túnica adventícia (ad), com 
fibras elásticas em preto e colágenas em vermelho. 
Métodos: 1- Weigert, aumento de 1020x. 2- 
Picrossirius Red, aumento de 1020x.  

m m 
ad ad 

i 
i 

1 2 
Figura 7 - Fotomicrografia do funículo espermático de 
um caprino do grupo III. Observam-se a disposição das 
fibras estriadas do músculo cremáster (c) entre a fáscia 
cremastérica (fc) e os folhetos parietal (fp) e visceral 
(fv) da túnica vaginal com tecido adiposo subcapsular 
(ta). Método Picrossirius red, aumento de 470x. 
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 fp 
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c  

 fc  

Figura 8 – Fotografia dos testículos e funículos espermáticos de caprinos. 1 e 2 – 
Vêm-se as diferentes formas de inserção do músculo cremáster (c), além do 
testículo (t) e epidídimo (e); 3 – Nota-se músculo cremáster (c), entre a fáscia 
cremastérica (fc) e o folheto parietal (fp) da túnica vaginal. 
 

 Figura 9 – Fotografia dos modelos em látex da artéria testicular de caprino, adulto, 
mostrando as variações anatômicas do segmento funicular da artéria: segmento 
único (A), enovelado; segmento com divisão (B); segmento com bifurcação e 
posterior anastomose (C); segmento com um ramo de fino calibre que anastomosa-
se posteriormente (D). 
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INTRODUÇÃO 

Em caprinos existe uma variabilidade intra-racial quanto ao estresse térmico, sugerindo uma possível 

origem genética, a bipartição escrotal 14. Esta característica, encontrada em grandes proporções nos caprinos 

criados no Nordeste brasileiro, pode ser uma adaptação para equilibrar a produção espermática em altas 

temperaturas ambientais, em função da maior aeração e troca de calor 20. Os caprinos com o escroto bipartido 

demonstram vantagens na qualidade do sêmen e podem apresentar maior eficiência reprodutiva e produtiva do 

que aqueles que não apresentam essa característica 19, 21. 

                                                 
*Parte integrante da dissertação de mestrado do primeiro autor, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 

Ciência Animal.  
*Apoio financeiro: CNPq / PADCT - processo: 620145/04-8. 
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O escroto apresenta eficientes mecanismos de termorregulação, que incluem o fluxo sangüíneo 

superficial, as trocas calóricas, o arranjo dos vasos sangüíneos e a sudorese (Beakley-Findlay, 1955 apud 

Kastelic6).  

Estudos, sobre a vascularização do escroto em caprinos, revelaram que, independentemente da 

configuração escrotal, não há relação entre a quantidade de ramos arteriais do escroto e as características 

seminais, libido ou níveis de testosterona plasmática1. 

Nos pequenos ruminantes, o escroto é longo, penduloso, podendo ultrapassar o nível das articulações 

do jarrete, e sua pele abundantemente recoberta por pêlos. A pele escrotal é delgada, flexível e adere com 

firmeza à túnica dartos subjacente 9, 12, 13. A epiderme é formada por epitélio pavimentoso estratificado 

queratinizado 4, 8, 10, 11, 26, sendo composta pelos estratos basal ou germinativo, espinhoso, granuloso, lúcido e 

córneo 4, 8, 11, 26, 27 com espessura variando de acordo a localização 4, 8. 

As glândulas sebáceas se localizam no triângulo formado pelo folículo piloso, superfície da pele e 

músculo eretor do pêlo, e seus ductos desembocam no interior dos folículos pilosos 10, sua secreção oleosa 

(sebo), além de lubrificar e impermeabilizar a pele e a pelagem, também favorece a disseminação do suor e 

retarda o crescimento bacteriano 9.   

Quanto às glândulas sudoríparas, de acordo com a histologia do processo secretor, são distinguidas 

dois tipos: as glândulas apócrinas, que eliminam suor nos folículos pilosos e glândulas écrinas, que secretam 

diretamente na superfície da pele. A variedade apócrina predomina e sua secreção e subseqüente evaporação são 

importantes no metabolismo salino e na regulação da temperatura. A secreção é degradada por bactérias, 

formando substâncias que conferem o odor corpóreo característico. O produto da variedade écrina desempenha 

um papel menor na regulação da temperatura 9. Nos ruminantes, as glândulas apócrinas predominam e auxiliam 

na perda de calor por evaporação3, 18, 24, enquanto que as glândulas sudoríparas écrinas são encontradas apenas na 

região do muflo18. 

  Na pele do escroto, as glândulas sebáceas e as glândulas sudoríparas apócrinas diferem quanto ao 

tamanho e número nas várias espécies de mamíferos domésticos 8. Em bovinos, o volume e área das glândulas 

sudoríparas por unidade de área superficial de pele são maiores no escroto do que na pele de outras áreas do 

corpo, e ainda, que há um aumento progressivo nas dimensões destas glândulas, da área proximal a distal da 

superfície escrotal. Com a elevação da temperatura ambiente, os testículos ocupam uma posição mais distal no 

escroto, aproximando-se assim, das maiores glândulas sudoríparas, onde a perda direta de calor por evaporação é 

mais acentuada, em razão de maior sudorese 5.  
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As glândulas sudoríparas escrotais são maiores e produzem mais suor que as de qualquer outra parte 

do corpo, conforme Waites e Voglmayr apud Bohórques-Marecha17. Estas glândulas podem produzir cinco 

vezes mais suor do que as da pele de outras regiões do corpo, mediante elevação da temperatura ambiental 23. A 

perda de calor por evaporação da água da pele depende da extensão da formação de glândulas sudoríparas, sendo 

que a secreção de suor varia conforme a espécie animal 18. O número e tamanho das glândulas cutâneas, entres 

outras características da pele, apresentam importante função no processo de adaptação climática 2.  

Esta pesquisa teve como objetivo avaliar, comparativamente, aspectos histológicos da pele escrotal, 

além da quantificação das glândulas sudoríparas e sebáceas, em caprinos com escroto único e bipartido. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizados 15 escrotos coletados de caprinos, sem raça definida, criados no Estado do Piauí, 

com idade reprodutiva (12 a 36 meses), agrupados de acordo com a configuração escrotal: grupo I – animais com 

escroto único; grupo II – caprinos com bipartição escrotal até 50% do comprimento testicular; e grupo III – 

animais com bipartição escrotal superior a 50% do comprimento dos testículos (Fig.1). 

Após à eutanásia (resolução CFMV 7), foram colhidos fragmentos transversais de pele de 

aproximadamente 1cm2 das regiões proximal, média, distal, rafe escrotal e região medial ( escrotos bipartidos), 

nas regiões cranial e caudal, representando uma amostra de cada região. Os fragmentos foram fixados por 48h 

em formaldeído tamponado a 10%. Em seguida, foram submetidos a rotina histológica, cortados a 5µm de 

espessura e as lâminas coradas pelo método hematoxilina – eosina. As análises das lâminas foram feitas em 

microscópio de luz. Para a mensuração da espessura da epiderme foi utilizada uma escala milimétrica (cada 

unidade = 0,125mm) acoplada a ocular (10x) em microscópio de luz, num aumento total de 400x, em locais 

escolhidos aleatoriamente em cada fragmento, os resultados foram divididos pelo aumento (400), para se obter o 

valor real, e multiplicados por 1000, para transformá-los em micrômetro (µm).  

A quantificação das glândulas sudoríparas e sebáceas foi feita com auxílio de um sistema com linhas 

de inclusão e exclusão, de 1cm2 de área, acoplado a ocular (10x), num aumento total de 50x, correspondendo a 

0,2mm no fragmento. Os resultados obtidos em cinco locais de cada fragmento foram somados, para se obter o 

número de glândulas por milímetro quadrado (mm2) no fragmento. 

O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso em esquema fatorial 3x5x2 com três grupos 

(grupo I, grupo II e grupo III), cinco locais (proximal, média, distal, rafe escrotal e região medial - escrotos 

bipartidos) de duas regiões (cranial e caudal) com cinco repetições. Os valores numéricos foram submetidos a 
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análise de variância e suas médias comparadas pelo teste de Student-Newman-Keuls (SNK), com α=5, 

utilizando-se o programa SAS/1997 (Statistical Analysis Sistem, 1997). 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pele do escroto dos caprinos pesquisados apresentava-se constituída por epiderme e derme, onde 

podem era observadas glândulas sudoríparas (Fig. 2),confirmando o observado na pele das demais parte do corpo 

4, 8, 10, 11, 26. 

A epiderme, independente da configuração escrotal, mostrava-se composta por epitélio 

pavimentoso estratificado queratinizado, constituído pelo estrato basal, com células cilíndricas organizadas em 

uma única camada, moldada à camada papilar da derme; o estrato espinhoso, bastante reduzido na região 

proximal, com várias camadas de células poliédricas, mais achatadas que as do estrato basal; na seqüência, o 

estrato granuloso, com células bastante achatadas de citoplasma rico em grânulos e com núcleos de difícil 

observação nas células mais próxima à superfície; e externamente, o estrato córneo, bastante reduzido, como 

uma delgada fita, formado por placas de células mortas e queratinizadas (Fig. 3). Estas estruturas se assemelham 

as da pele delgada de outras regiões do corpo dos mamíferos doméstico4, 8, 11, 26, 27. O estrato lúdico não foi 

observado em nenhum dos fragmentos analisados, estando de acordo com Banks3 que afirma que este estrato só é 

observado nas regiões epidérmicas muito espessas do corpo. 

A espessura da epiderme do escroto de caprinos, independentemente da configuração escrotal, 

aumentava gradativamente da região proximal à distal, de acordo com o observado na literatura.4. Segundo Dyce 

et al.8 a epiderme é mais espessa nos locais em que a abrasão é mais intensa. 

A derme, nos animais estudados, constituída de tecido conjuntivo frouxo com escassa presença de 

tecido adiposo, possuia duas camadas: a camada papilar, com a rede capilar responsável pela nutrição da 

epiderme; e a camada reticular, com as glândulas cutâneas (Fig. 2 e 3), de acordo com alguns autores4, 8, 10, 11, 26. 

As glândulas sebáceas da pele escrotal, independentemente da conformação escrotal, associavam-

se ao folículo piloso, em número de uma ou duas por folículo, com seus ductos curtos e retos desembocando no 

mesmo local. No entanto, no búfalo cada folículo relaciona-se apenas com uma glândula sudorípara e uma 

sebácea15. Nos caprinos as glândulas apresentavam-se como glândulas alveolares simples ramificadas, 

bilobulada ou multilobulada (vistas com maior freqüência nas extremidades distais do escroto) (Fig. 4), de 

acordo com o descrito para as demais regiões do corpo nos ovinos16 e nos mamíferos domésticos de modo geral 4. 
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As glândulas sudoríparas no escroto de caprinos apresentavam-se como estruturas alveolares 

simples e enoveladas, concordando com alguns autores 4, 11, 27, do tipo apócrina, em número de uma ou duas por 

folículo, como nos ruminantes de modo geral3, 18, 24, e seus ductos excretores, formados por uma única camada de 

células cúbicas, desembocavam nos folículos pilosos.(Fig. 5 e 6), confome foi observado na literatura4, 27. Na 

superfície luminal dessas glândulas havia glomérulos ou vesículas, que segundo Banks3, é um indicativo de 

mecanismo de secreção apócrino. Próximo a cada glândula sudorípara pode ser observada uma intensa 

vascularização capilar (Fig. 6). 

As médias referentes a morfometria da epiderme e quantificação das glândulas cutâneas 

encontram-se nas Tabelas 1, 2 e 3. Quanto a média da espessura da epiderme, constatou-se diferença estatística 

(P<0,05) entre os grupos, com os caprinos do grupo III apresentando a maior média (68,91 µm), seguidos pelos 

animais do grupo I (55,82 µm) e grupo II (46,97 µm). Comparando os valores médios por região, observou-se 

um aumento gradativo da região proximal (29,33 µm) à distal (99,90 µm). Os caprinos com escroto único 

apresentaram, na região distal da rafe escrotal, espessura da epiderme maior (média=82,50µm)que a da região 

medial dos animais do grupo II (média=48,75µm), seguido pelo grupo III(média=38,75 µm). Entretanto, não 

houve diferença estatisticamente significativa (P>0,05) entre as médias das regiões cranial e caudal, 

respectivamente, 56,18µm e 58,33µm (Tab. 1). 

Em relação à quantificação de glândulas sebáceas, não foi observada diferença estatisticamente 

significativa (P>0,05) entre as médias dos grupos, que foram superiores ao búfalo25, mas semelhantes aos 

ruminantes 15. Nas regiões distal e da rafe escrotal, o número de glândulas foi maior que nas outras regiões. No 

entanto, as médias gerais das regiões cranial e caudal, respectivamente, 12,53 GSb/mm2 e 13,56 GSb/mm2, não 

apresentaram diferença estatisticamente significativa (P>0,05). Esse maior número de glândulas na região do 

escroto mais próxima ao corpo e da rafe, poderia favorecer a disseminação do suor para a extremidade do 

escroto, pois segundo Dyce et al.9 uma das funções da secreção dessas glândulas é favorece a disseminação do 

suor (Tab. 2). 

No que se refere à quantidade de glândulas sudoríparas, foi constatada diferença estatisticamente 

significante (P<0,05) entre os grupos. Os caprinos do grupo III apresentaram maior média geral de 

glândulas(18,12GS/mm2); seguidos, respectivamente, pelos animais do grupo I (16,14GS/mm2) e II 

(14,82GS/mm2). A região distal é o local onde estas foram observadas em maior número (média=19,77GS/mm2), 

seguidas pela da rafe escrotal proximal (média=18,67GS/mm2) e distal (grupo I)/região medial (grupo II e III) 

(média=16,53GS/mm2), região média (média=14,07GS/mm2), e por último a proximal (média=12,77GS/mm2), 
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local com menor número de glândulas sudoríparas no escroto (Tab. 3). A média da região cranial foi 

estatisticamente (P<0,05) maior que a caudal, respectivamente, 17,33GS/mm2 e 15,38GS/mm2. O número de 

glândulas sudorípara encontradas nos animais do grupo IIII foi superior ao observado em caprinos22, em bovino3 

e no búfalo25. 

Os resultados acima discutidos, obtidos de acordo com a metodologia descrita neste trabalho, 

permitiram concluir que a pele escrotal de caprinos, constituída pela epiderme e a derme, independentemente da 

configuração escrotal, apresenta um aumento gradativo da espessura da epiderme da região proximal à distal. Na 

derme, com escassa presença de tecido adiposo, observa-se numerosas glândulas sudoríparas apócrinas e sebácea 

bilobuladas ou multilobuladas. Os caprinos com bipartição escrotal, superior a 50% do comprimento testicular, 

apresentam epiderme mais espessa e maior quantidade de glândulas sudoríparas por região escrotal que os 

animais com escroto único, sugerindo uma maior produção de suor nos animais com bipartição escrotal, o que 

favoreceria a perda de calor por evaporação. Em relação à quantidade de glândulas sebáceas não houve diferença 

entre os grupos. 

 

Tabela 1 - Médias da espessura da epiderme (em micrômetros) em diferentes regiões do escroto de caprinos dos 
grupo I - escroto único; grupo II – escroto com bipartição até 50% do comprimento testicular e grupo III – escroto 
com bipartição superior a 50% do comprimento testicular. Teresina-PI, 2005. 

GRUPOS2 

REGIÕES1 

I II III MÉDIAS2 

Distal 
Média 
Proximal 
Rafe escrotal distal/ área medial  
Rafe escrotal proximal 

89,38Ba 
49,69Ab 
29,38Ac 
82,50Aa 
28,13Cc 

74,69Ba 
35,94Bc 
26,56Ac 
48,75Bb 
48,90Bc 

135,63Aa 
55,47Ac 
32,19Ac 
38,75Bc 
82,50Ab 

99,90a 
47,03b 
29,33c 
56,67b 
53,18b 

MÉDIAS1 55,82 B 46,97C 68,91A 57,23 
1 Médias seguidas por mesma letra maiúscula na mesma linha não apresentam diferença significativa pelo Teste 
SNK (P<0,05). 2 Médias seguidas por mesma letras minúsculas na mesma coluna não apresentam diferença 
significativa pelo Teste SNK (P< 0,05). 

 

Tabela 2- Médias do número de glândulas sebáceas por mm2 (GSb/mm2) em diferentes regiões do escroto de 
caprinos dos grupo I - escroto único; grupo II – escroto com bipartição até 50% do comprimento testicular e grupo 
III – escroto com bipartição superior a 50% do comprimento testicular. Teresina-PI, 2005. 

GRUPOS2 

REGIÕES1 

I II III MÉDIAS2 

Distal 
Média 
Proximal 
Rafe escrotal distal/ área medial  
Rafe escrotal proximal 

15,80a 
8,40c 
9,30bc 

13,80abc 
14,60ab 

18,70a 
8,30c 
9,90bc 

13,10bc 
15,20ab 

23,00a 
11,40b 
7,30b 
9,30b 
17,60a 

19,16a 
9,37cd 
8,83d 
12,07c 
15,80b 

MÉDIAS1 12,38A 13,04A 13,72A 13,05 
1 Médias seguidas por mesma letra maiúscula na mesma linha não apresentam diferença significativa pelo Teste 
SNK (P>0,05).2 Médias seguidas por mesma letras minúsculas na mesma coluna não apresentam diferença 
significativa pelo Teste SNK (P< 0,05). 
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Tabela 3- Médias do número de glândulas sudoríparas por mm2 (GS/mm2) em diferentes regiões do escroto de 
caprinos dos grupo I - escroto único; grupo II – escroto com bipartição até 50% do comprimento testicular e grupo 
III – escroto com bipartição superior a 50% do comprimento testicular. Teresina-PI, 2005. 

GRUPOS2 

REGIÕES1 

I II III MÉDIAS2 

Distal 
Média 
Proximal 
Rafe escrotal distal/ área medial 
Rafe escrotal proximal 

20,00ABa 
12,30Bb 
12,00Bb 
22,30Aa 
14,10Bb 

16,80Bb 
12,90Bc 
11,40Bc 
13,00Bc 
20,00Aa 

22,50Aa 
17,00Ab 
14,90Ab 
14,30Bb 
21,90Aa 

19,77a 
14,07c 
12,77c 
16,53b 
18,67a 

MÉDIAS1 16,14 B 14,82B 18,12A 16,36 
1 Médias seguidas por mesma letra maiúscula na mesma linha não apresentam diferença significativa pelo Teste 
SNK (P<0,05). 2 Médias seguidas por mesma letras minúsculas na mesma coluna não apresentam diferença 
significativa pelo Teste SNK (P< 0,05). 

 

 

ASPECTOS HISTOLOGICOS DO ESCROTO, SEGUNDO SUA CONFIGURAÇÃO, EM CAPRINOS 

NATIVOS DO ESTADO DO PIAUÍ 

 

(SCROTUM HISTOLOGIACAL ASPECTS, ACCORDING ITS CONFIGURATION IN NATIVE 

GOATS FROM PIAUÍ STATE) 

 

RESUMO 

Conforme relatos científicos, entre os machos caprinos nascidos em regiões tropicais, uma 

bipartição no escroto manifesta-se com grande freqüência. Estudos mostraram que os caprinos com divisão mais 

acentuada no escroto possuiam vantagens reprodutivas em relação aos que não apresentaram esta característica, 

inferindo-se, melhor termorregulação por testículo nos animais de escroto bipartido. Esta pesquisa objetivou 

avaliar comparativamente, as características histológicas do escroto, em 15 caprinos, distribuídos em três 

grupos, de acordo com a configuração escrotal (GI, escroto único; GII, escroto bipartido até 50% do 

comprimento testicular; GIII, escroto bipartido superior a 50%). Foram retirados fragmentos do órgão, 

processados, segundo rotina histológica e analisados em microscópio de luz. A pele do escroto mostrou-se 

constituída de epiderme e derme, sendo a epiderme composta por epitélio pavimentoso estratificado 

queratinizado, organizado nos estratos basal, espinhoso, granuloso e córneo. A espessura da epiderme, 

independentemente da configuração escrotal, aumentou gradativamente da região proximal à distal, sendo mais 

espessa (média = 68,91µm) nos animais do GIII. Na região medial do escroto bipartido a epiderme apresentou-

se mais fina que na região da rafe nos animais com escroto único. A derme, escassa em tecido adiposo, possuia 

maior quantidade de glândulas sudoríparas apócrinas nos animas do GIII, em média, 18,12GS/mm2, que nos dos 

GI, 16,14 GS/mm2 e GII, 14,82 GS/mm2, sugerindo uma maior produção de suor nos caprinos com maior 

bipartição escrotal, o que poderia favorecer a perda de calor por evaporação. Enquanto, em relação à quantidade 

de glândulas sebáceas não houve diferença estatística entre os grupos pesquisados. 

Unitermos: Caprino, escroto, histologia, pele, glândula sudorípara, glândula sebácea. 
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SUMMARY 

 According to scientific records, among the male goats born in tropical regions, a bipartition in 

scrotum happens in  frequency. Studies have shown that the goats with accented division more in scrotum 

possessed reproductive advantages in relation to those that had not presented this characteristic, inferring, a 

better thermorregulation for testicule in the animals of bipartite scrotum. This research objectified to evaluate 

comparatively, the histological characteristics of the scrotum, in 15 goats, distributed in three groups, in 

accordance with the scrotal configuration (GI, unique scrotum; GII, scrotum bipartite up to 50% of the testicular 

length; GIII, scrotum bipartite superior 50%). It was removed fragments of the organ, processed, according to 

histological routine and analyzed in light microscope. The scrotum skin revealed to be constituted of epidermis 

and dermis, being the epidermis composed by flattened stratified keratinizing epithelium, organized in basale, 

spinosum, granulosum, and corneum stratums. The epidermis width, independent of the scrotum configuration, 

increased gradually from the proximal to the distal region, being wider (average = 68,91 µm) in GIII’s animals. 

In the medial region of bipartite scrotum the epidermis showed to be thinner than on the raphe in animals of 

unique scrotum. The dermis, rare in fat tissue, showed a greater quantity of sweat apocrine glands in the animal 

of GIII, average of 18,12GS/mm2, while in the GI’s, 16,14 GS/mm2 and GII, 14,82GSmm2, suggesting a 

greater production of sweat that could favor the lost of heat by evaporation. For the number of sebaceous glands, 

there was no statistic difference among the groups. 

Uniterms: goats, scrotum, histology, skin, sweat glands, sebaceous glands 
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ASPECTOS HISTOLOGICOS DO ESCROTO, SEGUNDO SUA CONFIGURAÇÃO, EM CAPRINOS 

NATIVOS DO ESTADO DO PIAUÍ 

(SCROTUM HISTOLOGIACAL ASPECTS, ACCORDING ITS CONFIGURATION IN NATIVE 

GOATS FROM PIAUÍ STATE) 

 

 

 

 

 

Figura 6-Fotomicrografia da derme (D) do escroto 
de caprinos do grupo II, onde observam-se capilares 
(V) e glândula sudorípara (GS) do tipo apócrina, 
com vesículas de secreção no seu lúmen. Coloração 
de HE, aumento de 1000x. 

Figura 4 –Fotomicrografia da derme da região 
distal do escroto de caprino do grupo I, onde   
nota-se uma glândula sebácea bilobulada (*) e  
uma multilobulada (seta).  Coloração de HE, 
aumento de 1000x. 

* 

Figura 5- Fotomicrografia da pele da região média 
do escroto de caprinos do grupo I, onde  
evidenciam-se glândulas sudoríparas (GS) e o 
folículo piloso (F) com glândulas sebáceas (GSb) 
associadas. Coloração de HE, aumento de 400x. 

Figura 3 - Fotomicrografia da epiderme da 
região distal do escroto de caprino do grupo III, 
onde verificam-se estratos córneo (SC), 
granuloso (SG), espinhoso (SE) e basal (SB). 
Coloração de HE, aumento de 4000x. 

Figura 2 - Fotomicrografia da pele da região 
proximal do escroto de um caprino do grupo I, 
onde evidenciam-se a fina epiderme (E) com um 
delgado estrato córneo (SC), a derme (D) e 
glândula sudorípara (GS). Coloração de HE, 
aumento de 1000x. 

Figura 1 – Fotografia da região escrotal de caprinos dos 
diferentes grupos pesquisados (G-I, G-II e G-III). 
 

GI GII GIII 



   

 

50 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos com a metodologia utilizada neste trabalho, referente ao estudo 

morfológico do funículo espermático e do escroto, em caprinos com diferentes configurações 

escrotais, permitiram identificar nos caprinos com escroto bipartido um maior comprimento da 

artéria testicular e do funículo espermático, maior número de glândulas sudoríparas na pele 

escrotal. Estas características poderiam favorecer as trocas térmicas nestes animais, contribuindo 

para o mecanismo de termorregulação testicular. 

A disposição do tecido adiposo, em posição subcapsular, nos animais com escroto 

bipartido, circundando e isolando o conjunto vásculo-nervoso do funículo das estruturas 

adjacentes (ducto deferente e artérias epididimárias), poderia favorecer na região distal do 

funículo espermático a manutenção de uma temperatura inferior a do corpo. Nos caprinos com 

escroto único, os vasos, em região subcapsular, encontram-se rodeados por tecido adiposo, o que 

poderia dificultar as trocas de calor entre os vasos destes animais.  

No entanto, se faz necessário mais pesquisas referentes à quantificação de outras 

estruturas importantes na termorregulação testicular como o tecido adiposo no funículo 

espermático, quantificação de veias do plexo pampiniforme e mensuração do diâmetro das 

glândulas sudorípara e sebáceas, para confirmar as diferenças morfológicas entre os animais com 

escroto único e bipartido.  
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Tabela 1 – Biometria corporal de caprinos dos grupo I - escroto único; grupo II – escroto com 
bipartição até 50% do comprimento testicular e grupo III – com bipartição superior a 
50%.Teresina-PI. 

PARÂMETROS  GRUPOS  CV 

 I II III (%) 
Peso vivo (kg) 24,38a 28,90 a 31,76 a 19,06 
Peso carcaça (kg) 12,12a 11,98 a 9,86 a 20,26 
Comprimento corporal 72,00a 78,70 a 79,30 a 6,72 
Perímetro torácico 66,40 a 71,30 a 71,90 a 6,40 
Altura de cernelha 64,40 a 64,20 a 69,44 a 7,02 

Médias seguidas de mesma letra na mesma linha não apresentam diferença significativa pelo 
Teste SNK, α=5%. 
 

 

Tabela 2 – Médias do diâmetro do funículo espermático nas regiões proximais, médias e distais 
em caprinos com escroto único.Teresina-PI, 2005. 

ANTÍMERO DIÂMETRO DO FUNÍCULO ESPERMÁTICO 

 PROXIMAL MÉDIO DISTAL 

DIREITO 0,97 1,12 1,72 

ESQUERDO 0,75 1,00 1,80 

MÉDIA 0,86 1,06 1,76 
 

 

Tabela 3 – Médias do diâmetro do funículo espermático nas regiões proximais, médias e distais 
em caprinos com bipartição escrotal até 50% do comprimento testicular.Teresina-PI, 2005. 

ANTÍMERO DIÂMETRO DO FUNÍCULO ESPERMÁTICO 
 PROXIMAL MÉDIO DISTAL 

DIREITO 1,10 1,16 1,98 
ESQUERDO 1,26 1,32 1,94 

MÉDIA 1,18 1,24 1,96 
 

 

Tabela 4 – Médias do diâmetro do funículo espermático nas regiões proximais, médias e distais 
em caprinos com bipartição escrotal superior a 50% do comprimento testicular. Teresina-PI, 
2005. 

ANTÍMERO DIÂMETRO DO FUNÍCULO ESPERMÁTICO 
 PROXIMAL MÉDIO DISTAL 

DIREITO 0,87 1,14 1,92 
ESQUERDO 0,95 1,58 1,90 

MÉDIA 0,91 1,36 1,91 
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Tabela 5 – Comprimento do funículo espermático em caprinos com escroto único.Teresina-PI, 
2005. 

  
COMPRIMENTO DO FUNÍCULO ESPERMÁTICO ANIMAL 

DIREITO ESQUERDO MÉDIA 
1 8,4 8,1 8,3 
2 8,0 7,0 7,5 
3 8,0 7,7 7,9 
4 8,2 7,9 8,1 
5 7,2 6,5 6,9 
6 7,7 7,6 7,7 
7 10,5 9,6 10,1 

MÉDIA 8,3 7,8 8,0 
 
 
Tabela 6 – Comprimento do funículo espermático em caprinos com bipartição escrotal até 50% 
do comprimento testicular.Teresina-PI, 2005. 

  
COMPRIMENTO DO FUNÍCULO ESPERMÁTICO ANIMAL 

DIREITO ESQUERDO MÉDIA 
1 9,3 9,8 9,6 
2 8,2 8,5 8,4 
3 9,4 10,2 9,8 
4 7,7 7,7 7,7 
5 9,5 9,4 9,5 
6 7,6 7,9 7,8 
7 7,2 8,2 7,7 

MÉDIA 8,4 8,8 8,6 
 
 
Tabela 7 – Comprimento do funículo espermático em caprinos com bipartição escrotal superior 
a 50% do comprimento testicular. Teresina-PI, 2005. 

  
COMPRIMENTO DO FUNÍCULO ESPERMÁTICO ANIMAL 

DIREITO ESQUERDO MÉDIA 
1 12,3 11,8 12,1 
2 12,6 12,2 12,4 
3 11,2 11,0 11,1 
4 12,0 11,4 11,7 
5 7,4 7,1 7,3 
6 8,7 8,3 8,5 
7 9,4 8,7 9,1 

MÉDIA 10,5 10,1 10,3 
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Tabela 8 – Comprimento do músculo cremáster em caprinos com escroto único.Teresina-PI, 
2005. 

  
COMPRIMENTO DO MÚSCULO CREMÁSTER ANIMAL 

DIREITO ESQUERDO MÉDIA 
1 15,8 15,8 15,8 
2 22,0 19,5 20,8 
3 22,0 22,5 22,3 
4 22,0 21,5 21,8 
5 18,0 19,0 18,5 
6 19,4 18,2 18,8 
7 18,4 17,2 17,8 

MÉDIA 19,7 19,1 19,4 
 
 
Tabela 9 – Comprimento do músculo cremáster em caprinos com bipartição escrotal até 50% do 
comprimento testicular.Teresina-PI, 2005. 

  
COMPRIMENTO DO MÚSCULO CREMÁSTER ANIMAL 

DIREITO ESQUERDO MÉDIA 
1 15,3 16,6 16,0 
2 19,5 17,5 18,5 
3 16,0 17,0 16,5 
4 22,3 22,5 22,4 
5 22,3 23,0 22,7 
6 17,8 17,1 17,5 
7 17,0 17,0 17,0 

MÉDIA 18,6 18,7 18,6 
 
 
Tabela 10 – Comprimento do músculo cremáster em caprinos com bipartição escrotal superior a 
50% do comprimento testicular. Teresina-PI, 2005. 

  
COMPRIMENTO DO MÚSCULO CREMÁSTER ANIMAL 

DIREITO ESQUERDO MÉDIA 
1 20,0 20,5 20,3 
2 19,7 18,4 19,1 
3 19,3 19,2 19,3 
4 22,0 22,0 22,0 
5 21,0 21,0 21,0 
6 19,9 19,5 19,7 
7 19,8 19,4 19,6 

MÉDIA 20,2 20,0 20,1 
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Tabela 11 – Comprimento da artéria testicular em caprinos com escroto único.Teresina-PI, 2005. 
COMPRIMENTO DA ARTÉRIA TESTICULAR ANIMAL 

DIREITO ESQUERDO MÉDIA 
1 113,0 108,0 110,5 
2 86,0 87,0 86,5 
3 103,5 100,0 101,8 
4 108,2 104,1 106,2 
5 96,5 94,8 95,7 
6 75,4 78,4 76,9 
7 129,5 139,1 134,3 
8 83,0 93,0 88,0 
9 140,6 141,2 140,9 

10 101,4 82,3 91,9 
MÉDIA 103,7 102,8 103,3 

 
Tabela 12 – Comprimento da artéria testicular em caprinos com bipartição escrotal até 50% do 
comprimento testicular.Teresina-PI, 2005. 

 COMPRIMENTO DA ARTÉRIA TESTICULAR ANIMAL 
DIREITO ESQUERDO MÉDIA 

1 147,0 145,0 146,0 
2 117,5 135,0 126,3 
3 145,0 146,0 145,5 
4 86,0 85,0 85,5 
5 132,5 134,0 133,3 
6 139,0 130,8 134,9 
7 111,6 126,1 118,9 
8 94,3 100,4 97,4 
9 109,6 120,9 115,3 

10 112,0 114,2 113,1 
MÉDIA 119,5 123,7 121,6 

 
Tabela 13 – Comprimento do funículo espermático em caprinos com bipartição escrotal superior 
a 50% do comprimento testicular. Teresina-PI, 2005. 

 COMPRIMENTO DA ARTÉRIA TESTICULAR ANIMAL 
DIREITO ESQUERDO MÉDIA 

1 178,0 172,0 175,0 
2 181,2 176,6 178,9 
3 165,0 162,0 163,5 
4 173,2 170,5 171,9 
5 158,3 149,7 154,0 
6 166,2 166,6 166,4 
7 152,4 131,1 141,8 
8 120,5 119,3 119,9 
9 123,6 124,6 124,1 

10 132,0 133,2 132,6 
MÉDIA 155,0 150,6 152,8 
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